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RESUMO 

 O trabalho "Desenvolvimento econômico do Uruguai: evolução histórica e impactos 

recentes do IDE chinês", realizado pelo bolsista Tomás Bernardes Mansur Berny e orientado 

pelo professor Ronaldo Herrlein Jr., compõe o projeto inicial do Núcleo de Estudos e 

Pesquisa dos Países da América do Sul (NEPPAS) da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul. Na primeira etapa do projeto, será formulado um estudo com foco na formação 

econômica do Uruguai, desde seu período colonial até o início do século XXI, incorporando, 

também, aspectos sociais e políticos essenciais para o estabelecimento de uma análise 

completa sobre a trajetória uruguaia. Em um segundo momento, serão explorados os possíveis 

impactos do recente Investimento Direto Estrangeiro (IDE) chinês na economia uruguaia.  

 A metodologia do trabalho baseia-se tanto no recolhimento de dados confiáveis e 

diversificados (econômico-sociais, geográficos e demográficos) sobre o Uruguai, divulgados 

pela Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL) e pelo Banco Mundial, 

quanto em análises aprofundadas de bibliografias e estudos sobre a história, economia, 

identidade nacional e desenvolvimento uruguaios. A partir dos resultados já obtidos, a 

apresentação do trabalho no Salão de Iniciação Científica abrangerá, fundamentalmente, a 

formação econômica do Uruguai dentro de uma margem histórica que vai desde o período 

colonial até o início do século XX.  

 Desde a constituição da ordem colonial espanhola, no século XVI, o território do atual 

Uruguai, na época denominado "Banda Oriental", constituía-se como parte do Império 

Espanhol na América Latina, tendo como função econômica básica a produção agropecuária 

de caráter primitivo. No início do século XIX, Napoleão realiza uma massiva invasão à 

Espanha. Dada a provável derrota da Coroa Espanhola, iniciam-se movimentos 

revolucionários por toda a América Latina. Na região uruguaia, o militar e caudilho José 

Artigas forma e encabeça um levante rural com o intuito de conquistar a Banda Oriental e 

Montevidéu, que permanecia sob controle da espanhol. Após meses de cerco à cidade, as 

forças revolucionárias de Buenos Aires realizam um armistício com os líderes espanhóis de 

Montevidéu e, mais ainda, permitem que forças portuguesas ocupem a região da campanha 

uruguaia. Dado este cenário, Artigas e seus seguidores marcham arduamente por mais de 60 

dias para a província de Entre Ríos (atual Argentina), sendo este episódio, chamado de 

"Êxodo Oriental", de extrema importância para a constituição de uma identidade nacional 

uruguaia ("orientalidad"). Pouco tempo depois, Artigas retorna e conquista não apenas a 

Banda Oriental, como também outras províncias antes controladas pelo governo de Buenos 

Aires, de forma que o mesmo cria, em 1814, "La Liga de los Pueblos Libres", formada por 

províncias independentes que constituíam um federalismo descentralizado. Estas províncias 

eram as seguintes: Banda Oriental, Santa Fé, Corrientes, Entre Ríos, Missiones e Córdoba. A 

"La Liga de los Pueblos Libres" será derrotada por uma incisiva invasão luso-brasileira que 

renomeará o território da Banda Oriental em "Província Cisplatina". Esta dominação será 

combatida por forças rioplatenses em uma guerra que culminará, sob a interferência do 

Império Britânico, na formação de um Estado independente: República Oriental do Uruguai. 

Desde sua independência, a vida política uruguaia esteve polarizada entre o Partido Blanco e 

o Partido Colorado. Esta polarização desencadeará a "Guerra Grande", uma guerra civil que 

vai de 1935 a 1951. O Partido Colorado sai vencedor deste conflito, apoiado por forte 

interferência anglo-francesa. Mesmo após este longo conflito civil, a vida política e social 

uruguaias gravitará em torno desta polarização Blanco/Colorado até o início do século XX, 

quando José Battle y Ordónez, líder do Partido Colorado, vence o mais sangrento conflito 

contra o Partido Blanco e começa um relevante processo de modernização econômica, 

institucional e social no Uruguai. 


